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Resumo: Analisando a preocupação dos produtores a respeito da utilização racional
de recursos hídricos para aperfeiçoar o processo de produção de peixes, o estudo
dos  invertebrados  aquáticos  pode  atuar  como  uma  ferramenta  auxiliar  na
determinação da qualidade da água em tanques escavados, fontes de captação da
água e locais de drenagem dos efluentes aquícolas, melhorando as condições de
cultivo.  Barreiras  são  impostas  no  confronto  de  práticas  empiricistas  com
conhecimento técnico-científico divulgados através das práticas de extensão.  Por
essa  razão  o  trabalho  se  propõe  a  investigar  como  a  falta  de  tecnificação  nas
atividades  aquícolas  pode  resultar  numa  depreciação  das  condições  de  cultivo,
usando como suporte dados de ocorrência e presença de invertebrados indicadores
da  qualidade  da  água.  As  amostras  do  substrato  de  fundo  em  tréplicas  foram
coletadas nas fontes de captação da água, dentro dos tanques escavados e nos
locais  de  despejo  do  efluente.  Após  um  processo  de  lavagem  do  sedimento,
peneiramento  e  triagem  sob  microscópio  estereoscópicos,  o  invertebrados
separados foram identificados  a  nível  de  família  para  estabelecimento  do índice
BMWP  (Biological  Monitoring  Working  Party  System).  De  60%  das  amostras
analisadas  observou-se  a  ocorrência  de  21  famílias  diferentes  de  invertebrados,
sendo estes distribuídos entre nematóides, moluscos, anelídeos, crustáceos, insetos
e  ácaros.  Os  macroinvertebrados  mais  abundantes  nas  amostras  foram
Chironomidae,  Oligochaeta,  Ceratopogonidae,  Nematoda,  Hirudinea,  sendo  os
demais táxons registrados com menor frequência. Todos os viveiros apresentaram
um estado de qualidade da água bastante preocupante, considerando os requisitos
mínimos para condições de cultivo. As amostragens nos pontos de lançamento de
efluente  dos tanques apresentaram notadamente  escores  mais  elevados quando
comparados aos pontos do viveiro e da captação da água. Esses resultados indicam
um grande acúmulo de residuais de material orgânico dentro dos viveiros, impondo
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aos  peixes  cultivados  um  processo  de  stress  constante.  Algumas  propriedades
demonstraram  uma  melhoria  no  processo  de  produção  após  a  implantação  do
projeto,  mas ainda se torna necessário a tecnificação da cadeia produtiva, como
readequação das dimensões, sistema de abastecimento e drenagem dos tanques,
nutrição adequada e monitoramento da qualidade da água.
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